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Resumo: A violência por parceiro íntimo (VPI) consiste em atos que ameacem causar ou 
efetivamente causem danos em um parceiro dentro de uma relação afetivo-sexual, independente 
da configuração ou tempo do relacionamento ou de haver coabitação ou não entre as partes.  
Nas relações homossexuais, a VPI é invisibilizada de diversas maneiras, mesmo sendo reconhecida 
como uma grave violação de direitos humanos. O estudo objetivou compreender os significados 
da VPI para um grupo de homens que se relacionam com homens (HRH). Participaram da 
pesquisa oito HRH, selecionados através da técnica “bola de neve”, utilizada devido à sensibilidade 
do tema, considerando os estigmas de ser HRH. Os dados foram obtidos através de entrevista 
semiestruturada e foram analisados pela Análise Temática. Como resultados, foram construídas 
seis categorias: 1º) O armário; 2º) Homofobia 3º) Racismo, poder e vulnerabilidade a VPI; 4º) 
Sexualidade; 5º) Infidelidade; 6º) HIV, que discutem a interseccionalidade de diversas formas 
de opressão na produção de VPI entre HRH. Conclui-se que a VPI vivenciada por esse grupo 
é influenciada por diversos fatores que envolvem a interseccionalidade de vários marcadores 
sociais, como os estereótipos de masculinidade em relação a hipersexualização e infidelidade, 
a homofobia como fator direto do estresse minoritário, o racismo que hierarquiza os corpos e 
invisibiliza o afeto de homens negros, e o estigma de HIV no imaginário social.
Palavras-chave: Homens que se Relacionam com Homens, Violência por Parceiro Íntimo, 
Masculinidades, Relação de Poder, Estresse Minoritário.

Intimate Partner Violence Among Men Who Relate with Men

Abstract: Intimate partner violence (IPV) consists of acts that threaten to harm or actually 
harm to a partner within an affective-sexual relationship, regardless of the configuration 
or duration of the relationship or whether or not there is cohabitation between the parties.  
In homosexual relationships, IPV is made invisible in several ways, even though it is recognized 
as a serious violation of human rights. The study aimed to understand the meanings of IPV 
for a group of men in same sex relationships (MSSR). Eight MSSR participated in the research, 
selected by snowball sampling, used due to the topic’s sensitivity, considering the stigmas 
involved in being MSSR. Data were constructed via semi-structured interviews and analyzed 
using Thematic Analysis. As a result, six categories were constructed: 1) The closet persons; 2) 
Homophobia; 3) Racism, power, and vulnerability to IPV; 4) Sexuality; 5) Infidelity; 6) HIV, which 
discuss the intersectionality of various forms of oppression in the production of IPV among 
MSSR. Thus, the IPV experienced by this group is influenced by several factors that involve the 
intersectionality between different social markers, such as stereotypes of masculinity in relation 
to hypersexualization and infidelity, homophobia as a direct factor of minority stress, the racism 
that hierarchizes bodies and makes the affection of Black men and the stigma of HIV invisible in 
the social imaginary.
Keywords: Men Who Relate With Men, Intimate Partner Violence, Masculinities, Power 
Relationship, Minority Stress.
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Violencia de Pareja Íntima entre Hombres que Tienen Relaciones con Hombres

Resumen: La violencia de pareja (VP) consiste en actos que amenazan con causar o de hecho 
causan daño a una pareja dentro de una relación afectivo-sexual, independientemente de la 
configuración o duración de la relación o de si existe o no cohabitación entre las partes. En las 
relaciones homosexuales, la VP se invisibiliza de varias formas, a pesar de que se reconoce como 
una grave violación de los derechos humanos. Este estudio tuvo como objetivo comprender 
los significados de VP para un grupo de hombres que se relacionan con hombres (HRH).  
Ocho HRH participaron de la investigación, seleccionados mediante la técnica de “bola de 
nieve”, utilizada debido a la sensibilidad del tema, considerando los estigmas de ser HRH. 
Los datos se construyeron mediante entrevistas semiestructuradas y se sometieron a análisis 
temático. Como resultado se construyeron seis categorías: 1.ª) El armario; 2.º) Homofobia; 3.º) 
Racismo, poder y vulnerabilidad a la VP; 4.º) Sexualidad; 5.º) Infidelidad; 6.ª) HIV; que discuten 
la interseccionalidad de diferentes formas de opresión en la producción de VP entre HRH.  
Se concluye que la VP vivida por este grupo está influida por varios factores que involucran la 
interseccionalidad entre distintos marcadores sociales, como los estereotipos de masculinidad 
en relación con la hipersexualización y la infidelidad, la homofobia como factor directo de estrés 
minoritario, el racismo que jerarquiza cuerpos e invisibiliza en el imaginario social el afecto de 
los hombres negros y el estigma del HIV en el imaginario social.
Palabras clave: Hombres que Tienen Relaciones con Hombres; Violencia de Pareja; 
Masculinidades; Relación de Poder; Estrés de las Minorías.

Introdução
A violência por parceiro íntimo (VPI) consiste 

em qualquer ato de violência que cause danos em 
uma relação íntima independente das características 
da relação, durante ou pós-relacionamento (Garcia 
& Silva, 2018). Nesse sentido, abordarei a VPI entre 
homens que se relacionam com homens (HRH). 
Opto por essa terminologia para fugir de reducio-
nismos que envolvem relacionamentos íntimos dis-
sidentes da heterossexualidade. Assim, considero 
não somente a prática sexual (como comumente 
se observa com o termo “homem que faz sexo com 
homem” – HSH), mas o entrelaçamento dos parceiros 
a partir de vínculos sexuais, afetivos e socioculturais 
e incluo HRH independentemente de sua orientação 
sexual (Mora et al., 2018).

Neste estudo, é reconhecida uma pluralidade 
nas formas de “ser/estar homem” a depender de con-
textos sociais e históricos. Abdico da ideia de uma 
suposta “crise de masculinidade” por entender que 
para ter entrado em crise, deveria existir uma mascu-
linidade padrão, que entrou em ruptura e precisaria 
ser reconstruída para voltar a “normalidade” (Silva, 
2006). A visão sobre gênero aqui adotada corrobora a 

de Butler (2003), que explica que este supera a impres-
são dos signos sociais sobre as características bioló-
gicas. Antes, o gênero faz as características biológicas 
e, assim, mesmo o dito “biológico” também é social-
mente estruturado. Essa estruturação se dá pela per-
formatividade, uma forma de repetição de significa-
dos sobre masculinidade e/ou feminilidade que tem 
um efeito social de nos tornar homens ou mulheres.

A VPI ocorre no contexto de uma relação íntima, 
que consiste no contato afetivo-sexual entre os sujei-
tos. Elas podem ser duradouras ou não (Alves-Silva 
et al., 2016). Podem ocorrer desde um contato sexual 
“sem compromisso” de continuidade e podem chegar 
até vínculos duradouros com modificações sociais na 
vida dos parceiros, geralmente sendo norteadas pela 
monogamia (Souza et al., 2020), que se tornou norma, 
a chamada mononormatividade. Porto (2018) explica 
a mononormatividade como a imposição da monoga-
mia como compulsória, explicitada na cultura, apa-
rentando ser um sistema “onipresente” e natural para 
relacionamentos conjugais na esfera pública, que 
detém privilégios aos que se adequam a ela (como 
acesso a direitos, bens ou uma “superioridade social” 
em relação às outras formas de relacionamentos).
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Já os relacionamentos entre pessoas do mesmo 
gênero se encontram em um contexto de estresse 
minoritário, que diz respeito ao excesso de estresse ao 
qual indivíduos de categorias sociais estigmatizadas 
são expostos como resultado de sua posição mino-
ritária (Meyer, 2003). Apesar de sempre existirem, as 
relações entre pessoas do mesmo gênero só foram 
reconhecidas pelo poder público no Brasil em 2011, 
quando o Supremo Tribunal Federal reconheceu a 
união homossexual como entidade familiar. Mesmo 
assim, homossexuais ainda enfrentam barreiras 
sociais para o reconhecimento e efetivação do vínculo 
social de suas relações íntimas perante o Estado.

Cezario et al. (2015) explicam que as pesquisas 
sobre VPI focam em relacionamentos heterossexu-
ais. Comparativamente, estudos de VPI homossexual 
são bem menos expressivos. Além disso, de acordo 
com Chong et al. (2013), discriminações homofóbicas 
aliadas aos estereótipos advindos das categorias de 
gênero, podem gerar mitos sobre a VPI entre parceiros 
do mesmo gênero, como a percepção de que homens 
não podem ser vítimas na intimidade ou que os par-
ceiros homossexuais conseguem deixar o ciclo de vio-
lência de forma mais fácil, já que seriam promíscuos. 
Isso pode minimizar a gravidade da VPI em uma rela-
ção homossexual e dificultar ou mesmo impedir que 
essas pessoas reconheçam e denunciem a violência 
em relacionamentos abusivos.

De acordo com Souza et al. (2022), um relacio-
namento abusivo é aquele em que há a presença de 
várias formas de violência de maneira naturalizada, 
cotidiana e institucionalizada, sendo permeado, por 
exemplo, pelo excesso de controle que um parceiro 
tenta exercer sobre o outro. Entendendo a complexi-
dade da questão, podemos compreender a VPI como 
sendo exercida em uma relação de poder. De acordo 
com Foucault (2021), o poder é exercido de maneira 
microssocial, ou seja, nas relações entre as pessoas, 
e se estabelece por meio da disciplina, como um 
conjunto de relações que produz assimetrias, como 
opressor-oprimido. No caso da VPI, podemos com-
preender que as relações de poder aqui podem se 
basear em assimetrias de gênero, raça, classe e outras 
categorias sociais que produzem subjetividade.

Avançando na discussão, de acordo com 
Stephenson & Finneran (2016), HRH podem expe-
rimentar taxas de abuso semelhantes às das mulhe-
res heterossexuais. Na pesquisa de Stephenson et al. 
(2014), as experiências de VPI foram generalizadas 

entre todos os 52 HRH participantes. Já Strasser et al. 
(2012) explicam que HRH têm duas vezes mais proba-
bilidade de sofrer abuso do que os homens em rela-
cionamentos heterossexuais e a experiência de VPI 
parece normalizada entre HRH, sendo o que se espera 
ao entrar em um relacionamento íntimo com outro 
homem. Edwards et al. (2015) sugeriram ainda que 
HRH podem apresentar taxas significativas de viti-
mação sexual em relacionamentos e isso é especial-
mente problemático no contexto da HIV/aids, pois, 
de acordo com White & Stephenson (2014), a dinâ-
mica do relacionamento abusivo pode tornar difícil 
para HRH negociar práticas sexuais mais seguras, 
como o uso de preservativo. Além do mais, de acordo 
com Barros et al. (2011), pessoas em situação de VPI 
podem ter risco aumentado para infecção por HIV.

No Brasil, em relação à VPI, a Lei nº 11.340/2006, 
conhecida como Lei Maria da Penha (LMP), tipifica a 
punição da violência contra a mulher em diversas esfe-
ras, dentre elas a íntima, mas não cita possibilidade 
de proteção a HRH vitimados na intimidade. O tema 
é motivo de discussões no Direito brasileiro e divide 
opiniões dos juristas. De modo geral, observamos que 
o enquadre ou não da VPI de HRH na LMP depende da 
abertura a diversidade de quem opera o direito e a falta 
de políticas para a VPI homossexual, aliado ao precon-
ceito, faz com que sejam incertos os dados sobre VPI 
nessas relações. Dessa maneira, pessoas em relaciona-
mentos do mesmo gênero têm muito mais dificuldades 
de procurar serviços de proteção nesses casos (Stiles-
Shields & Carroll, 2014) e no Brasil, esses serviços são 
inexistentes para HRH, de modo que a violência vivida 
pode nem chegar a ser denunciada.

Dessa forma, considerando que as relações ínti-
mas são entrelaçadas por contextos e normas sociais, 
históricas e por atravessamentos políticos e judiciais, o 
objetivo desta pesquisa foi compreender os significa-
dos da VPI para um grupo de HRH em Manaus. Neste 
estudo, corroboro a compreensão de significados tra-
zida por Souza (2018), no qual estes são concepções 
sociais e históricas compartilhadas por um grupo.

Método
O estudo é qualitativo (Creswell & Creswell, 2021; 

González, 2020) e foi realizado em Manaus, Amazonas. 
Oito HRH participaram da pesquisa. Foram incluídos 
HRH (independente de sua orientação sexual) a partir 
de 18 anos e que vivenciaram VPI de maneira perpetrada 
ou vitimada em uma relação íntima com outro homem. 
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Excluímos HRH portadores de algum transtorno men-
tal ou neurológico que impedia sua participação. Para 
respeitar o sigilo dos participantes, os nomeamos de P1 
(participante 1) até P8 (participante 8).

Encontramos os participantes através da téc-
nica da bola de neve, onde os indivíduos seleciona-
dos para a pesquisa convidam novos participantes. 
Ela é útil para se estudar populações de difícil acesso 
(Bockorni & Gomes, 2021), como é o caso dos HRH.  
A pesquisa foi divulgada nas redes sociais e os inte-
ressados entraram em contato com o pesquisador 
para receber informações. A construção dos dados 
se deu através da entrevista semiestruturada, onde 
o pesquisador teve um roteiro a cobrir na intera-
ção com o entrevistado (Marconi & Lakatos, 2021).  
Os participantes receberam o Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido (TCLE) para assinatura. As entrevis-
tas ocorreram em local reservado, que respeitasse o 
sigilo das informações, sendo previamente acordado 
entre pesquisador e participante, considerando as 
regras de distanciamento social por conta da pande-
mia de covid-19 e tiveram duração em torno de uma 
hora e foram gravadas mediante a autorização do par-
ticipante. A construção dos dados ocorreu no mês de 
agosto de 2020 e foi encerrada quando os objetivos da 
pesquisa foram atingidos, a partir da saturação dos 
dados em pesquisa qualitativa (Minayo, 2017).

Os dados foram analisados a partir da Análise 
Temática (AT) de Braun & Clarke (2006), que identifica, 
interpreta e relata padrões, oferecendo uma organiza-
ção rica em detalhes, sendo composta por 6 fases: 1º) 
– Familiarização com os dados – a transcrição e revisão; 
2º) Geração de códigos, destacando sistematicamente 
dados relevantes no texto; 3º) – Busca de temas, reu-
nindo os códigos em possíveis temas; 4º) Revisão dos 
temas – verificação se os potenciais temas se encaixam 
no escopo do banco de dados; 5º) Definição dos temas 
– nomeação e refinação dos detalhes de cada tema; 
e 6º) Produção do relatório – a discussão dos dados.  
Ao entender a construção contextual e multicausal do 
conhecimento, aliado a AT, utilizei a interseccionali-
dade como operador teórico-analítico. Essa diz respeito 
à interação entre dois ou mais eixos de opressão na 
experiência do sujeito (Táboas, 2021). Dessa maneira, 
posso refletir sobre as complexidades que envolvem a 
produção de VPI nessas relações.

Foram seguidas as Resoluções nº  466/2012 e 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que 
norteiam a pesquisa com seres humanos no Brasil. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Santa Catarina 
sob o código CAAE: 35713920.4.0000.0121 e foi finan-
ciada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (Capes).

Breve caracterização dos participantes
Dos oito HRH, quatro (P1, P2, P4 e P5) não nas-

ceram no Amazonas, dois sendo naturais de Porto 
Alegre (RS), um de Belo Horizonte (MG) e outro de 
Belém (PA). Três deles se mudaram para Manaus em 
busca de melhores condições de vida, enquanto P4 
se mudou para Manaus para morar com seu parceiro, 
com o qual coabita até hoje, mesmo a relação já tendo 
acabado. Quatro HRH se autodeclararam brancos e 
quatro negros. As categorias de raça e etnia aqui dis-
cutidas foram designadas de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2013).

O IBGE (2018) divide a população brasileira em 
cinco classes sociais de acordo com o rendimento 
familiar em salários-mínimos: a classe E, famílias que 
recebem até dois salários-mínimos; a classe D, indo de 
mais de dois até cinco salários; a classe C, indo de mais 
de cinco até dez salários; a classe B, compreendendo 
quem ganha mais de dez até vinte salários-mínimos e a 
classe A, quem recebe mais de vinte salários-mínimos. 
Nenhum dos participantes atingiu a classe A, suas ren-
das giram em torno das classes E até a classe B.

Sete participantes se declararam homossexuais 
e um bissexual. A orientação sexual diz respeito ao 
envolvimento durável emocional, amoroso e/ou atra-
ção sexual por homens, mulheres ou por ambos os 
sexos. A bissexualidade consiste na atração sexual e/
ou envolvimento emocional ou amoroso por pessoas 
de ambos os sexos e a homossexualidade é a atração 
sexual e/ou envolvimento emocional ou amoroso por 
pessoas do mesmo sexo (Zani & Terra, 2019).

Sete participantes se encontravam solteiros no 
momento da entrevista, um deles (P3) se encontrava 
em um relacionamento estável. Diante disso, as experi-
ências de VPI relatadas foram de relacionamentos pas-
sados e todos eram “assumidos” no momento da entre-
vista, ou seja, não escondiam sua identidade sexual.

Cinco participantes possuíam o ensino superior 
completo, um cursava o ensino superior e outro tinha 
o ensino médio completo. De acordo com o Relatório 
do Seminário Nacional de Saúde LGBT (Ministério da 
Saúde, 2015), homossexuais podem usar a educação 
como uma forma de fugir do preconceito, o que faz 
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com que essas pessoas busquem mais escolarização 
que heterossexuais; isso teria como consequência, por 
exemplo, uma melhor qualificação profissional para 
alguns sujeitos dessa população. Em relação à identi-
dade de gênero, todos os participantes se declararam 
cisgêneros. A cisgeneridade corresponde à identifica-
ção com o gênero que lhe foi atribuído ao nascer (Zani 
& Terra, 2019). Nenhum dos participantes declarou ter 
alguma deficiência.

Cinco participantes relataram estar desemprega-
dos e faziam trabalhos informais para obter renda. As 
principais atividades eram ser motorista de aplicativo 
(P8), freelancer de criação de arte e propaganda (P3, 
P4 e P7) e educação social (P1). Os que tinham ocupa-
ção formal correspondiam a áreas da saúde: P6, como 
médico, P5 como enfermeiro, mas que atuava como 
coordenador de um abrigo para LGBT em situação de 
vulnerabilidade e P2 que é professor de ensino básico. 
Logo abaixo estão discutidas as categorias construí-
das a partir das entrevistas realizadas.

Resultados e discussão

O armário
O “armário” é um regime de controle da sexuali-

dade caracterizado por um conjunto de normas nem 
sempre explícitas, mas rigidamente instituídas, que 
faz do espaço público sinônimo de heterossexuali-
dade, marginalizando ao segredo as relações homos-
sexuais. A permanência no armário tem sido indicada 
como um fator de risco à saúde mental de HRH a 
partir dos estressores que pessoas vivenciam para se 
manterem lá (Coelho & Barros, 2021).

P8, homossexual, filho de religiosos protestan-
tes, tinha uma convivência familiar baseada em pre-
ceitos cristãos. No momento da entrevista, ele tinha 
sua identidade sexual divulgada, mas no passado, ao 
“estar no armário”, relatou que um dos episódios de 
VPI com seu parceiro esteve relacionado a ameaça de 
exposição de sua orientação sexual a sua família:

foi devido a ele ter foto minhas íntimas e usar essas 
fotos pra fazer chantagem contra mim, eu o estava 
devendo e ele dizia que se eu não pagasse, ele ia 
mostrar aquelas fotos pros meus pais e naquele 
momento eles não sabiam que eu namorava com 
ele. Aí eu fiquei atordoado, com muita raiva, dei 
um soco na cara dele (P8).

Cabe destacar que, no episódio citado, a relação 
íntima entre os dois já havia se encerrado e P8 viveu 
uma VPI descrita por Carvalho et al. (2011) em que 
ameaças da revelação da identidade sexual são formas 
de VPI nas relações homossexuais de forte impacto nas 
vítimas. Não existe algo parecido na heterossexuali-
dade. A apreensão se dá porque as redes de apoio de 
HRH podem não ser receptivas em relação a sua orien-
tação sexual. Essa VPI pode levar a respostas também 
violentas na relação, especialmente quando se lida com 
um parceiro que tem sua identidade sexual revelada e 
aceita, o que cria uma desigualdade de poder na rela-
ção (Woodyatt & Stephenson, 2016). O ambiente fami-
liar de P8 não era dos mais receptivos a homossexuali-
dade e isso aponta para o que Goldenberg et al. (2016) 
discutem, ao explicarem que o ambiente hostil em que 
homossexuais vivem pode colaborar para a VPI em 
seus relacionamentos devido ao estresse minoritário 
que reverbera na intimidade. Ainda é possível observar 
a intersecção entre classe e gênero na produção da VPI 
nesse caso. Observemos que o motivo da ameaça foi 
uma dívida de P8 para com seu parceiro, que recorreu 
à agressividade, como aspecto de performatividade de 
masculinidade como resposta.

A fala de P8 também aponta para Stiles-Shields 
& Carroll (2014), quando é discutido que a VPI entre 
homossexuais funciona como um duplo armário, pois 
nesse caso, não existe somente o armário da orien-
tação sexual, mas também o da VPI, e ainda pode-se 
acrescentar um terceiro armário, que seria o da rela-
ção amorosa. Se P8 relatasse o ocorrido a sua famí-
lia, necessariamente também estaria relatando sua 
orientação sexual, o que representava risco por conta 
do contexto familiar. Strasser et al. (2012) explicam 
que muitos HRH podem só ter seu parceiro íntimo 
como fonte de apoio social, o que pode contribuir 
para a permanência em um relacionamento abusivo, 
e isso ocorreu na situação de P8, pois mesmo após a 
situação de VPI descrita, ele permaneceu na relação. 
Observamos então, a interseccionalidade entre discri-
minação familiar e o estresse social baseado no armá-
rio operando juntos na produção de VPI.

Homofobia
Esse termo é utilizado para definir a violência 

contra indivíduos que ameacem a hierarquia imposta 
pela heteronormatividade, sejam eles homossexuais 
ou não (Souza et al., 2019). Sujeitos que rompem 
com a heteronorma estão expostos a tensões com 
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diversas consequências para sua saúde e relaciona-
mentos (Sobral et al., 2019). O contexto relatado por 
P5 nos dá pistas sobre:

quando fomos morar junto, ele entrou pra Mari-
nha .  .  . ele chegava estressado e jogava tudo em 
cima de mim .  .  . começamos a ter brigas muito 
sérias por causa disso .  .  . culpa, eu entendia que 
o pessoal lá era escroto por ele ser gay . . . quando 
teve uma formatura, eu bati uma foto com ele e ele 
foi chamado à atenção por essa foto (P5).

As forças armadas apresentam uma série de for-
mas disciplinares enraizadas nas características da 
masculinidade tradicional. O militar homossexual 
sofre perseguições e punições (que muitas vezes são 
simbólicas e camufladas) dentro dessas instituições 
por conta da sua homossexualidade, seja ela aberta 
ou não (Brito Júnior, 2019). Pode-se observar a homo-
fobia agindo como forma disciplinar interseccionada 
com as masculinidades. A situação corrobora o que 
Connell & Messerschmidt (2013) discutem, ao colo-
carem as masculinidades (supostamente) homosse-
xuais como subordinadas às masculinidades hete-
rossexuais. É possível observar isso na formatura do 
parceiro de P5, onde uma foto causou uma tentativa 
de disciplinarização e docilização do seu parceiro.

Racismo
Para Foucault (2004) o racismo é um elemento 

constitutivo de biopoder, originário no genocídio colo-
nizador, ligado ao discurso médico, onde haveria cor-
pos “biologicamente” ligados a criminalidade/loucura. 
Para Kimmel (1998), as masculinidades estão funda-
mentadas em relações de poder que também envol-
vem relações raciais. Observemos P4, homem branco, 
relatando seu envolvimento com homens negros:

Eu sempre gostei de negros .  .  . eu não me vi em 
posição de poder perante a isso e isso é um pro-
blema porque eu não me vejo em posição de poder, 
mas eu estou (P4).

Kimmel (1998) explica que o poder das masculi-
nidades é frequentemente algo invisível aos homens 
cuja ordem de gênero é privilegiada em relação àque-
les que não são. É possível então, observar que a 
dinâmica de raça pode auxiliar na estrutura de poder 
dentro da relação íntima, onde na fala de P4, ele não 

conseguia observar que a raça estabelecia uma dis-
crepância de poder na intimidade. Ademais, para 
Connell & Messerschmidt (2013), as masculinidades 
negras estão em posição de marginalização baseada 
em sua raça, estando vulneráveis a diversas formas 
de violência, incluindo a VPI. Podemos observar o 
encontro entre gênero/raça auxiliando na subjetiva-
ção da atração sexual de P4, podendo culminar em 
várias formas de VPI. O próximo tópico nos auxilia 
nessa compreensão.

Sexualidade
Foucault (2004) explica que as “verdades” produ-

zidas em relação à sexualidade tornaram-se um pro-
blema no Ocidente, uma vez que levaram à repressão 
e ao seu exercício violento. Essa produção de verdades 
(dispositivo da sexualidade) justificou a patologização 
da homossexualidade, a discriminação contra mulhe-
res, negros e outras minorias. Foi desenvolvida no oci-
dente a “verdade” de que o sexo é um fenômeno com 
base instintiva. Mas esse dispositivo é historicamente 
aplicado à sexualidade masculina. Então o ato sexual 
se torna uma forma de expressão “natural” da neces-
sidade do macho de controlar a fêmea e a noção de 
que o homem possui impulsos sexuais “insaciáveis” 
 é utilizado para organizar as relações íntimas.

A fala de P5 nos mostra um contexto de 
violência sexual:

foram umas três vezes, de [a penetração] machu-
car, e ele me segurar, forçar e continuar até gozar, 
então foi estupro .  .  . eu ficava meio paralisado. 
Quando aconteceu essa situação, depois ele foi pro 
banheiro como se nada tivesse ocorrido e eu fui 
junto . .  . eu estava paralisado: “Meu Deus a pes-
soa que amo me abusou”. A gente conversou e eu 
falei pra ele que ele tinha forçado, foi uma briga 
sem fim, um escândalo, ele não aceitou e surtou, 
eu tentei acalmar, ele me segurava e nisso a gente 
se agrediu fisicamente . . . no fim eu tive que falar 
que não tinha passado por isso, tive que aceitar a 
culpa de “não, você não abusou de mim” pra apa-
ziguar a situação (P5).

As violências sexuais são formas de VPI comuns 
entre HRH, funcionando como uma confirmação da 
masculinidade daquele que é violento (Newcomb & 
Mustanski, 2015). O relatado pode ser chamado de 
estupro conjugal, que é a violência sexual empregada 



7

Souza, D. C. (2023). Violência por parceiro íntimo entre homens que se relacionam com homens.

na união afetiva em qualquer instância, praticada 
pelo seu parceiro, mediante violência física, psicoló-
gica ou moral (Barbosa & Tessmann, 2015). No relato, 
podemos observar a interação entre duas masculini-
dades descritas por Connell & Messerschmidt (2013). 
P5, por ser um homem negro passivo (o que é pene-
trado) na relação, precisaria se submeter ao seu par-
ceiro ativo (o que penetra) branco.

O diálogo com o seu parceiro sobre o ocorrido 
aponta para algo comum nas violências sexuais, que é 
a culpabilização da vítima. P5 relatou que seu parceiro 
desconsiderou sua sensação de VPI, e que discutir 
sobre desencadeou VPI física. A percepção de P5 sobre 
seu parceiro naquele momento era que ele acreditava 
não ter feito “nada demais”, pois se você está em uma 
relação amorosa, é seu dever servir o outro sexual-
mente. Observamos o dispositivo da sexualidade em 
ação produzindo verdades através da performativi-
dade de masculinidade, que influencia na socializa-
ção masculina para o uso da violência inclusive no 
ato sexual. É importante ainda que entendamos que 
a posição passiva na relação sexual é cercada de estig-
mas, muitas vezes vista de forma inferior e feminili-
zada (Misse, 2007). Esse processo influencia na cons-
trução da ideia do “homem gay” e da “bixa”, em que o 
homem é o masculino e viril, o ativo que penetra, e a 
bixa é a feminina e passiva (Fry, 1982). Dessa forma, 
observamos a interseccionalidade gênero/raça/posi-
ção sexual na produção de VPI sexual.

A fala demonstra como P5 “aceitou” o que viven-
ciou para que a situação de VPI física se dissipasse e o 
relacionamento não acabasse. Ter que “aceitar” a vio-
lência sexual sofrida para evitar maiores retaliações 
é uma experiência comumente relatada por pessoas 
assim vitimizadas (Costa et al. 2020).

P5 continua nos dando pistas sobre VPI sexual 
entre HRH:

tem essa percepção de estimular que o sexo seja 
agressivo, de o ativo machucar a pessoa, o sexo forte 
não necessariamente é um sexo mais prazeroso. Isso 
pode ser relacionado a pornografia e muitas vezes tá 
ligado a abuso, do cara pegar o passivo e dar na cara 
dele . . . você acaba crescendo com a ideia de que tem 
que ser igual a esse passivo, submisso, que apanha 
e que só assim terá prazer e o ativo é violento (P5).

A pornografia é o exercício sexual que foge 
aos padrões da sexualidade moralmente aceitas e 

objetiva a obtenção de prazer por meio da atividade 
sexual representada (Borges & Tilio, 2019). Córdoba & 
Ibarra-Casals (2020) explicam que a violência sexual 
estimulada pela pornografia se relaciona com a auto-
afirmação da identidade masculina, performatizada 
no predatismo sexual, sendo por meio da pornogra-
fia violenta que homens aprendem suas referências 
sexuais e as performatizam em suas relações. A por-
nografia enquanto dispositivo da sexualidade ocupa 
espaço significativo na produção e circulação de valo-
res, modelos de corpos e comportamentos, influen-
ciando no modo como o sujeito se percebe na relação 
com o outro (Foucault, 2004).

Esse processo de subjetivação pode ser obser-
vado na fala de P3:

a gente fica se hipersexualizando o tempo todo, 
a gente hipersexualiza o pau grande, o homem 
bombado, por que a gente tá falando de corpo e 
órgãos genitais vistos na pornografia.

A reflexão de P3, ao trazer a hiper sexualiza-
ção pode apontar para o reforço da masculini-
dade hegemônica, já que de acordo com Connell & 
Messerschmidt (2013) essa masculinidade precisa ser 
o tempo todo confirmada (performatizada) para que 
não saia de sua posição hegemônica. O “pau grande” e 
o “homem bombado” ganham significados de gênero 
que aproxima o homem de padrão social estipulado 
pela masculinidade tradicional.

P8 traz outro aspecto da sexualidade de HRH e 
sua relação com a VPI:

Decidimos abrir a relação, a gente tava num 
barzinho e eu fiquei com um amigo dele, a gente 
tava bebendo e ele tava ficando com um menino 
também. Fomos com um casal pra fazer [sexo] 
e lá ele tava muito estranho e quando eu toquei 
nele, ele me deu um empurrão e eu não entendi 
e aí quando a gente deixou os meninos em casa, 
eu fui deixar ele na casa dele e ele começou a me 
xingar e eu mandei ele sair do carro, quando ele 
saiu do carro, ele voltou e me deu um murro na 
minha boca, nem meu pai que é super homofó-
bico nunca tinha me batido na cara como ele me 
bateu, eu fiquei possesso de raiva . . . eu peguei no 
pescoço dele e joguei pro carro e eu disse “bate em 
mim mais uma vez, bate”, e como eu sou moto-
rista de Uber pela madrugada, pra me proteger 
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eu colocava uma faquinha de cozinha no carro, e 
aí eu tava muito irritado e eu peguei a faca com 
muita raiva, e quando ele me deu um outro murro 
eu acertei no pulso dele . . . e a gente começou a ver 
sangue saindo, a gente se tocou que a gente tava 
embriagado, eu saí desesperado pro hospital.

O relacionamento aberto consiste na permissão 
de se envolver com pessoas fora da relação, desde 
que voltem aos seus parceiros originais (Hatakeyama, 
Almeida & Falcão, 2017). Mas os relacionamentos 
abertos podem apresentar desafios devido às normas 
heterossexuais nos quais HRH se subjetivam. A fala de 
P8 pode apontar justamente para esse contexto: será 
que o comportamento violento de seu parceiro aponta 
para a manutenção da monogamia heteronormativa? 
Na resposta agressiva de P8 a VPI do seu parceiro, ele 
resgata a defesa de sua masculinidade ao falar sobre 
seu pai, que, como uma figura de autoridade em sua 
vida norteada por homofobia, nunca tinha feito o 
que seu parceiro fez. Observamos o poder discutido 
por Foucault (2021), onde o autor explica que o poder 
sempre é exercido em uma relação, então, se P8 é por 
um lado agredido, ele pode agredir por outro. Assim, 
temos intersecção entre monogamia e masculinidade 
na produção de VPI bidirecional, tendo o uso de álcool 
como pano de fundo.

Infidelidade
Das oito entrevistas realizadas, a infidelidade 

apareceu como disparadora de VPI em seis delas e 
é comum que ela leve os casais à separação, devido 
ao significado que lhe é atribuído (Salazar-Franco et 
al., 2021). Na perspectiva de masculinidades, Santos 
& Cerqueira-Santos (2016) discutem que muitos 
homens entendem que ser infiel é um direito, algo do 
“instinto” masculino. Discordo dessa perspectiva ao 
olhar a partir da performatividade de masculinidade. 
Para Ceccarelli (2013), as masculinidades estão signi-
ficadas socialmente como “superiores” às feminilida-
des e essa posição traz “benefícios”. Um deles seria o 
próprio exercício da sexualidade, devido ao incentivo 
à vivência sexual masculina e à repressão feminina.

Na pesquisa de De Santis et al. (2014), a infi-
delidade apareceu em quase todas as entrevistas 
dos relacionamentos entre homens. Mas, quando o 
homem é quem sofre a infidelidade, a percepção de 
“honra ferida” é preponderante, desse jeito, ela pode 
servir de disparadora de VPI, podendo chegar até 

no assassinato de seu/sua parceiro(a) (Meneghel & 
Margarites, 2017). Observemos a fala de P2:

A pessoa imaginava a infidelidade. Um dia, a 
gente tinha acabado de ter uma relação sexual e 
a pessoa começou a me bater.  .  .  . Ele começou a 
falar que não queria mais que eu tivesse contatos 
com meus ex e nem com nenhum outro homem, 
que eu o estava traindo (P2).

As fantasias de traição também são relatadas 
como motivadoras para VPI na pesquisa de Ruiz (2019).  
No caso de P2, a fala pode apontar para o ciúme, que, 
de acordo com Santos (2019), é um complexo de ati-
tudes destinadas a proteger o relacionamento e/ou a 
autoestima, diante da presença de um rival, real ou 
imaginário, de um relacionamento amoroso. Mas o 
contexto do relacionamento relatado por P2 aponta 
para o uso do ciúme como instrumento de dominação:

[Ele] tinha [“Medo de pegar um chifre”], não 
que eu fosse chifrar, mas eu não tenho que ficar 
o tempo inteiro com a pessoa e ele não enxergava 
isso com bons olhos, ele queria tá o tempo todo 
dominando ali (P2).

A fala pode apontar para a reprodução do modelo 
heterossexual de relacionamento, onde P2, por ser o 
parceiro passivo na relação, deveria ser dominado 
pelo seu parceiro ativo. P6 trouxe um relato de VPI que 
continua nos auxiliando nessas reflexões:

nós saímos eu ele e um amigo . . . fomos pra uma 
balada e eu tava conversando com outro rapaz 
que eu conhecia, ele não gostou da situação aí 
começou a brigar comigo . . . no carro ele começou 
a me bater, com a mão fechada e bateu e bateu, 
dizendo que eu tinha traído ele. Da segunda vez, 
também foi por uma suspeita de infidelidade, 
porque eu tava com meus amigos do cursinho e a 
gente foi pra um churrasco, bebi e cheguei em casa 
de madrugada e ele já veio cuspindo na minha 
cara por eu ter chegado tarde, ele deu um murro 
na minha cara, me jogou na cama e me enforcou, 
dizendo que eu tava traindo-o, sempre a desculpa 
era infidelidade (P6).

Vale ressaltar que P6 também era o parceiro 
predominantemente passivo na relação, o que 
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pode fazer com que o mesmo seja pensado como a 
“mulher do relacionamento”. Dessa forma, o rela-
cionamento, ao ser permeado pelas perspectivas 
de gênero em uma sociedade heteronormativa, é de 
se esperar que a mulher (mas nesse caso, o passivo 
da relação) organize sua vida para servir o homem 
(nesse caso, o ativo da relação). Ao performatizar a 
VPI, seu parceiro pode assumir a posição de “macho” 
e estar agindo de forma a resgatar/defender sua mas-
culinidade, ferida por essa suspeita. Já a infidelidade 
real também sustenta a VPI:

Quando eu descobri a traição dele, eu tive um des-
controle, peguei o copo de café que tava na minha 
mão e joguei na cara dele. Eu já havia traído antes, 
ele tinha descoberto e ele ficou usando essa ques-
tão pra ficar me punindo e eu fiquei me sentindo 
muito mal durante meses .  .  . um dia eu tava 
mexendo no PC dele e descobri uma conversa dele 
com um ex colega de trabalho dele perguntando 
“como é que foi com o garoto aquele dia?” Aí eu 
fiquei com a pulga atrás da orelha, ele chegou do 
trabalho e eu comecei a pressionar pra ele me dizer 
a verdade, e nessas de ele falar que não, que não . . . 
“fiz algo”. E parece que assim, foi um segundo, foi 
um impulso, o café voando, foi automático [jogou 
o copo de café no rosto do parceiro] (P4).

A infidelidade, na relação de P4, pode apontar 
novamente para um (des)equilíbrio de poder na relação:

[Ao relatar que ao ser infiel na primeira vez, sofreu 
pequenas retaliações no dia a dia] Eu senti como 
se tivesse um desbalanço, porque “pow eu errei, tu 
fez eu me sentir culpado pra eu não fazer mais, daí 
você vai e faz a mesma coisa?” E aí a violência veio 
pra equilibrar, eu acho que ele mereceu (P4).

O disposto corrobora Goldenberg et al. (2016) 
ao explicarem que as relações íntimas entre homens 
são caracterizadas como relações de poder e casais de 
HRH, para alcançarem certo entrelaçamento conju-
gal, precisam se equilibrar do ponto de vista do exercí-
cio deste, mas além disso, a VPI pode funcionar como 
aspecto de manutenção da monogamia. De acordo 
com Stephenson et al. (2014), os relacionamentos 
entre homens são norteados por um modelo mono-
gâmico que cobra exclusividade, e de acordo com 
Geter et al. (2016), muitas vezes essa exclusividade é 

mantida por atitudes violentas, que também servem 
como forma de estruturar a relação de poder do casal.

As falas também apontam para a mononorma-
tividade como legitimadora de VPI, pois a fidelidade 
pode ser considerada um fator primordial para a 
manutenção de relacionamentos amorosos entre 
HRH (Nascimento & Scorsolini-Comin, 2019). Mais 
do que isso, a mononormatividade contribui para um 
exercício de poder que disciplina os corpos a “perten-
cerem” ao parceiro, podendo ter como efeito prático 
a reprodução do modelo heterossexual de relaciona-
mento. P3 nos dá pistas sobre:

eu acredito que vale dizer que existe uma questão 
muito grande nas relações homossexuais sobre 
sentimento de posse, isso é muito presente .  .  . a 
gente se acostumou a reproduzir isso da heteros-
sexualidade (P3).

Aqui há um conflito: se por um lado, a norma 
heterossexual coloca como performatividade de 
masculinidade o exercício da sexualidade com mais 
de um parceiro(a), por outro lado, ao mesmo tempo, 
a norma heterossexual também tenta disciplinar 
esses corpos à monogamia. Perceber esse conflito 
pode nos ajudar nas reflexões, já que a infidelidade 
geralmente é colocada como inaceitável e como o 
principal risco para a dissolução do relacionamento 
e motivo de VPI, e isso aponta para a idealização de 
um relacionamento íntimo a partir do mito amor 
romântico, que é profundamente enraizado na 
cultura ocidental (Jardim, 2019) e é um dos pon-
tos-chave na luta por direitos civis homossexuais, 
como o casamento.

Outro ponto que complexifica ainda mais a 
questão é que parece haver o reconhecimento, 
principalmente na fala dos participantes, de que as 
relações homossexuais tentam ser encaixadas no 
modelo heterossexual patriarcal machista. Então, 
quase não há representações de relacionamentos 
homossexuais. Se são socializados, ou melhor, dis-
ciplinados com base na heteronormatividade, quais 
outros modelos de relacionamento que homosse-
xuais iriam seguir?

HIV
É sugerido que HRH que vivem com HIV estão 

em risco generalizado para VPI ao longo de suas 
vidas, devido ao estigma do HIV e também a sua 
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interação com outros estressores sociais (Finneran & 
Stephenson, 2014). P2 nos traz um contexto sobre a 
VPI que envolve o HIV:

ele fazia chantagem com “brincadeiras” [ameaças 
de exposição de sua sorologia], e se tornou real 
por eu ser uma pessoa vivendo com HIV (P2). 

A ameaça de exposição de sua sorologia é algo que 
pode ser usado por parceiros na tentativa de manter o 
controle sobre o HRH que vive com HIV, como uma 
forma de mantê-lo tanto na relação, quanto sob seu 
domínio dentro da relação. Além disso, uma vítima 
de VPI que vive com HIV pode ter medo do abandono 
afetivo devido ao estigma, o que pode culminar em 
sentimentos de incapacidade de encontrar um outro 
parceiro, além de que muitos HRH podem perceber 
que a VPI sofrida é tipicamente devido ao seu diag-
nóstico (Nowinski & Bowen, 2012).

A “brincadeira“ (uma forma de sorofobia recre-
ativa) pode funcionar como uma forma de violên-
cia simbólica. Esta, segundo Bourdieu (1989) está 
presente nos símbolos e signos culturais, especial-
mente no reconhecimento tácito da autoridade 
exercida por certas pessoas e grupos. Deste modo, 
ela pode não ser percebida como violência, mas sim 
como um respeito que “naturalmente” se exerce de 
um para outro. Para entender melhor, é preciso que 
observemos duas questões: Na relação cotidiana 
de P2, ele assumia o papel sexualmente passivo, 
além de não performatizar os aspectos da mascu-
linidade tradicional, enquanto seu parceiro, além 
de não viver com HIV, era sexualmente ativo e se 
aproximava mais do que é aceito socialmente como 
masculino, observa-se, então, a intersecção entre o 
estigma de HIV e gênero operando juntos na pro-
dução de VPI na relação. Mas, sendo o poder via de 
mão dupla (Foucault, 2021), P2 o exerceu quando 
terminou a relação:

[Quando P2 terminou o relacionamento] ele 
invadiu a casa da minha irmã gritando que eu 
queria passar HIV pra ele, sendo que ele sempre 
soube que eu tenho HIV. Ele dizia que eu tentava 
infectá-lo de qualquer maneira e falando pros 
meus pais que até hoje não tem certeza, eu disse 
que era mentira dele .  .  . eu não via necessidade 
de meus pais saberem por que eles têm aquela 
visão ainda dos anos 80 (P2).

O término do relacionamento nesse contexto 
pode representar o fim do exercício de poder sobre P2, 
e a utilização do HIV como meio para agredir seu par-
ceiro pode apontar para o dispositivo da sexualidade 
ainda exercendo força sobre o imaginário social do 
HIV, principalmente na camada mais velha da popu-
lação, exemplificada pelos pais de P2 (mas cabe des-
tacar que pessoas que vivem com HIV que tem carga 
viral indetectável, como no caso de P2, não transmitem 
o vírus). A situação em si, além de ser problemática 
pela exposição da sorologia (o que é crime segundo 
Lei nº 12.984/2014) de P2, poderia impactar nas rela-
ções familiares do mesmo, pois a rede familiar tem 
participação decisiva no cuidado à saúde do membro 
que vive com HIV, particularmente na adesão à terapia 
antirretroviral (TARV) (Carvalho & Souza, 2021).

P2 continua na reflexão sobre VPI relacionada ao 
HIV entre HRH:

acho que tinha uma carência, porque quando eu 
descobri minha questão sorológica .  .  . fiquei um 
tempo sem me relacionar, era uma dificuldade, eu 
ficava com medo de me relacionar e ele foi o pri-
meiro a aceitar, eu acho que ele já me via como 
uma pessoa vulnerável pra uma relação, no sen-
tido de ter o HIV e aceitar qualquer coisa, nesse 
sentido de vulnerabilidade (P2).

O diagnóstico do HIV causa uma reorganização 
estrutural na vida da pessoa, de modo que pode haver 
a percepção de perda em torno de sua vida sexual no 
momento do diagnóstico, pois agora, a pessoa que 
vive com HIV seria “perigosa sexualmente” (Rohleder 
et al., 2017). Mas ao entrar em uma relação íntima, 
compartilhar o status sorológico pode ser importante, 
mesmo a pessoa que vive com HIV não sendo obri-
gada a tal. De acordo com Índice de Estigma em rela-
ção às pessoas vivendo com HIV/aids no Brasil de 2019 
(Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/
aids [Unaids], 2019), 80,4% das pessoas que vivem 
com HIV compartilham seu status sorológico com 
seus parceiros sexuais e essa decisão é relevante pois 
auxilia na construção de confiança e rede de apoio 
entre os parceiros. O compartilhamento do status 
sorológico para um parceiro é inclusive incentivado 
por sistemas de saúde, como sendo parte integrante 
da relação íntima e cuidado sexual entre os parceiros.

Mas há de se observar que a vulnerabilidade de HRH 
vivendo com HIV para a VPI envolve uma construção 
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histórica multifacetada, que vai desde a infecção ser 
uma espécie de punição divina até a rejeição devido a 
outras formas de manifestação do estigma (Li et al., 2012), 
mas isso não acontece de maneira isolada, pois além 
do estigma, outras categorias como o gênero atuam em 
conjunto com ele, como experienciado por P2.

Conclusão
O objetivo deste estudo foi compreender os sig-

nificados da VPI para um grupo de HRH. Foram cons-
truídas seis categorias que nos dão pistas sobre quais 
fatores psicossociais estão envolvidos neste fenômeno. 
Através delas, percebemos a complexidade da VPI nesse 
público, onde não podemos explicar tal fenômeno uni-
camente a partir das categorias de gênero, antes, a pes-
quisa sugeriu a interseccionalidade entre gênero, raça, 
estigma do HIV, homofobia, infidelidade, além da ocul-
tação da identidade sexual (o armário) atuando juntas 
na produção de VPI nesse público.

Os temas “armário” e “homofobia” trouxeram 
pistas de vivências que não existem na heterossexu-
alidade. O racismo, como uma tecnologia biopolítica, 
interseccionado com o gênero sugeriu uma dimen-
são que fragiliza a intimidade de HRH negros. O tema 
“sexualidade” sugeriu a mononormatividade ope-
rando como estressor na intimidade e a “infidelidade” 
sugeriu que mesmo em HRH, como sujeitos dissi-
dentes da heteronorma, os estereótipos de gênero 
se fazem presentes na defesa da “honra masculina”.  
A categoria “HIV” sugeriu que os HRH que vivem com 
HIV apresentam vulnerabilidade generalizada para a 

VPI devido ao estigma e isso os impacta de maneira 
estrutural, mas ao mesmo tempo, a VPI pode contri-
buir para que o HRH contraia o HIV. Todas as catego-
rias contribuem para o estresse de minorias em HRH. 
Foi possível observar que as normas de gênero e mui-
tas das experiências de HRH que comumente são des-
critas na literatura nacional e internacional também 
se fizeram presentes nas experiências desse público.

Espera-se que esse estudo contribua não somente 
para a compreensão da VPI entre HRH, mas que tam-
bém sirva de provocação para outros estudos que 
enriqueçam nossa compreensão e que, porventura, 
essa pesquisa também seja utilizada como embasa-
mento para elaboração de políticas públicas para essa 
demanda, considerando a ausência destas no Brasil.

Como limitações, esse estudo não investigou a 
experiência de HRH com deficiência e HRH transe-
xuais, pois não foram encontrados HRH com essas 
características. Isso dificulta a compreensão da 
experiência de pessoas que não seguem as normas 
de funcionamento biológico-corporal-generificado 
ditas “normais”. Pessoas com deficiência podem ser 
tidas como assexuadas e esse mito invisibiliza suas 
relações íntimas. Outra limitação é o fato de que 
todos os HRH entrevistados já tinham sua identi-
dade sexual divulgada no momento da entrevista. 
Isso pode se apresentar como limitação pelo fato de 
que o ocultamento da identidade sexual produz sub-
jetividades complexas que podem contribuir para 
a compreensão da VPI nesse público. Assim, deixo 
como sugestão para futuras pesquisas, estudos que 
abranjam essas especificidades.
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